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EUTROFIZAÇÃ@ {i< < · [~iekh}!~;~~f~;;pt~d~~na\~J!e:!~ :~u~~ 
#~{'.;~~~:.· '•·•· D E LAGOS NA SIJÍÇ.f:\, · .nó clomínio ameaçàdo, não seria praticável, não 

l~t!ii~lif:; . · .. • ;,).if\ . :te~illi~d~vd:~d~b:çi~e!?~~!ºn~~ ~i~e: ~~~~iç~!~ 
jlz'Wlrt:T:p;interessante debate entre os podereSmu- de funcionàr ou. se exigir um mecanismo de con-
g1:~~4~J~i§ipal_, estadual e judiciário a respeito ele in- trole excessivamente complexo. 
iií:t?;i>t~tª1ç<>esv1sando ao controle de qualidade de la- .· .. •. · .· .. · · · · 

'.i·.•••·•·••···•.'k'ko;•~üí.~<5s.•·~ relatado na revista "Protection de • >. · <'. · · · •. · · 
,111il,~';.J~•1{Enviróririement en Suisse'', em seu número 2, ''PRIMA VERA SILENCIOSA' ' 

'i'W,;.!/cf~+9s.7; P.ara o nosso público, pode parecer um - •·.·• · · · •·· • 
•·· \I'itt~U)Ôtedigno daquele metódico país. o fato de . ··oao'oclê Í9à7 marca o 25. O. aniversário de um 
,,.,-Jqli~,,tais<rnedidas, que incluem a proibição da ·. · ... evento q11ê teve profundo significado para 
;,;,&1Jfàplica~ã<>cde adubos quer em jardins quer nas todos os que se preocµpam com a qualidade da 
f,1,i;~elÍS'•a:grfcofascompreendidas pela bacia forn1á- água em p:uticular e com a proteção ao meio am-

ê\:cfôrid<>'lago ~empach, têm por única finalid,de biente em geral. Esse aniversário foi lembrado no 
,s,<Ji>:ê'Qntr<>lêaodeor de fósforo, responsável pc;!a . Edhorl~l do ''Journal WPCF", da Water Pollu-
f},'[tf~sc~n~e ~li~f<>fização do lago. . . ·• .. ·. ·. . . . - t:ion Control Federation, em sua edição de maio 
;é'.4,'.t/'(tfü~!lida, affotada-em setembrode ~984 pe- último, como um.fato. que .deu início à era da 
. -õ:~~~n~~Jli&'<t,Iuriicipal>.da cidaâêde S:ursee, .foi preocu ... Pªç. ã .. ·º···· co .• -.m. º. <m···.eio ambiente. 

"''"'""~(qfêi;ü..~iidâ')>◊t;alguns'pfbpriHãrfos çlê . .· .. Na primávéra de .. 1962, uma funcionária pú­
i'fegí~pj,os_q~ais.dei'alll ~nuada à llII),re.- ._ blica none-amerjcana e ex-professora de biologia 
~iriistra,tivo nó Cohs~lh<> de Estido cio.-. chamada Rachel.Càrson publicou o livro ''Prima-
,à~:;.Il~fêr11a,CEste}ulgou pmêeden.fe ojre- verà Silenciosa», . alenando para a ameaça do 
·â.nühfíÍa,d~ci~ãodo.9011sc:lh<>"Mun.icípal, crescente uso de pesticidas químicos. Imediata e 

,J?i.âi;ãp dê qu,fseria pioyayel#i~n't:eme- simultaneamé.nte aplaudido e execrado, o livro 
'l!tà.r{âgroibição às ptoilmidades1d:is)p.ar- rapidamente se. transformou em. ''best-seller''. 
_ôélâgc,, não.,se,Jste11dc:ndo a ouúàs zonas Estima-se que ás véndas em todo. o mundo alcan-

;,, .. · ".··. ºi~;;J!<iue•seriam.súieit:ás>apenas a.algumas çaram 1,5 milhão de exemplares e têm-se manti-
}/~}~füdi[~,1~eJ\fi~iy~:'8<ÇQ11seJh,ô !.111nic!~al, en- do na marca dos dez mil anuais até agora. O edi-
;;'i,\~C:tà!).tCl;llai:!<S~ conf<>rm.:1Q_dç;s<1rp- .adec1~ao esta- tor original, Houghton Mifflin, planeja lançar 

, })j'l~al·:1pd9ú.,a<> Tdb11nâlFedérâ:l. -!\ s~Qtfnw dos uma edição de aniversário até o fim de 1987, nos ~;fJ ';;,;J~jµi~esJoiiâséguinte~ ~~.A_,decis~ó t<>Ill:adapelaco- Estados Unidos. 
i.'i'oi ,,,<~ll'l~ri:i[deSµ~ee,,dê~ffotarmedid~s eficazes para Segundo o Journal WPCF, pode ser difícil, 

1r~íi\;1~1I t 1tll~t,if~1r ,iil~,i11,ft1ilttltí~1t•····• ~·;f1=1~~~Jf ~:!:iii1~~ 1:~r~1~iid::i~ 
.• - . :e •• níed!da,s tenpam si:do estendÍcl#i â tpcia :a,bacia profundidade da . pesquisa realizada pela Sra . 

. . !4'hYdr'ol&fifií?dô'lâgô Sêmp'âclfâsseritâdâ;nõ.territó: Carsoh. A controvérsia causada pela "Primavera 
.- :fip•da.c::i>inun,ade Su(sêe''.< : ) i''+? ; / .· _ Silenciosà'' mostra bem ·como as coisas muda-

;,r,,,;, <?'ÇJllli()lltrCI aspecto intêéesiaQte•das mC:didas ram. Vinte e cirtco anos atrás o público era vir-
; , :;p \á:ijofaêfasJ1aquele país é o dê saliéntaf.a impor- tualmente ignorante em assuntos ligados ao 
,;~l;; tânria ,de se manter uma faixa de proti:ção ao meio :tmbiente e por esse motivo o livro teve 
Ãs;,;:, '>Jo11g<>'dos cursos de água e em torno dosJag?s, aquele illlpacto .. Hoje, pela crescente atenção l!!iÍ1~~ > faix~ 6sta interditada à explçra!;ão humana. O que <ºs meios de comunicação têm dado aos as-

,, ./':~f-Í~d~al argumemo ecológico-legal; aJavoí: da súntos ambientais e em razão do crescimento em 
'\~:tnµten~ão dessa zona de. proteção, é a de que númerõ ê tàrnanho .das associações ecológicas 

ÍCéf:t;{'de c~na forma, faz pane<dO ecossistema -·· êm todo o mundo - as quais podem ter sua ori-
'2'íúáti~o, uma yez q11e este não está restrito :10 li: gero atribuída à publicação do livro - ninguém 
· fâ!iítgidá,pd~s águ:is, Efetivament.e,·pane telllnecessidade de procurar muito para obter iri-

Í<;~"tN\IAig~<>g.iitiyíçlaçléd.e :tJlllJ:igo 011 rio formação a respeito. . . . · · 
• < ··· l~i;nfA~i~\<:sJ')~~i;f!c<>~ PI?Y~l)ic:ntes \ ''Para dizer a verdade - conclui o Journal -

· iar~1,í\.}$êQtí;nça,áúdiciaL,ênfati- _ ait1d:1 exi~tem e sempre existirão fones diferenças 
, •• ,., .,. 2/;~tig~ri~§;,pffo,:' ;;:de 9pinião.sobte o livro. Entretanto, o legado 



ambiente mundll11 
que a Sra. Carson deixou não é a redução na pro­
dução dos pesticidas (essa produção triplicou des­
de que o livro foi escrito), mas um público mais 
informado e um fórum mais amplo para a solu­
ção dos problemas ambientais.'' 

DESATIVAÇÃO DE 
REATORES NUCLEARES 

Existem três níveis de "des-rotulagem" reco­
nhecidos pela Agência Internacional de Energia 
Atômica. O "nível um" consiste ape11as em in­
terpor barreiras estanques entre a usina desativa, 
da e o ambiente, seguida de uma vigilância . 
contínua sobre essa estanqueidade. Este é'o caso 
- provisoriamente - da usina francesa,de Chi­
non, que passou a ser considerada, desde 1982: • 
como '' instalação de armazenamento dei seus 
próprios resíduos". O "nível dois" correspondê 
a uma liberação parcial e condicional. Pode ser 
feito segundo a técnica. que o.s norre,amerkané)s 

No momento em que se debate o problema da chamam de "sepultamento" e que foi aplicada 
. conveniência e necessidade da instalação de na usina de Hallam: qepois de descarregada de 

centrais nucleares para geração de energia elétrica seu combustível e feito.o saneamento da instala'. 
no país, parece muito oportuno o artigo intitula- ção, ela foi soterrada. Uma radiatividade de}l-
do "Le déclassement des installations nucléai- gumas centenas de millraresde curies permane~~ 
res' ', publicado na rtvistaJrancesa ''La Recher- sob a terra, mas o solo;. à supc:;rfície, foiliberado .. 
che' ', de abril deste. anó .. Toda i11stalação .consi- ...... sem restrições ao públko/Q '<nívd três'', cónsi'-
derada perigosa é obrigatoriàme11tei''.rotulada'' c1derado ideaI ou/'etapa finar••·correspo11de à 
como tal, isto é, deve respeitar as<pr~~àições qupJH'~.<êqmpleta evacuação do combustível, a detnolição ·. 
têm como finalidade ga.ran~irJo dórn!nio so):1f~{{ .. 'iVF~+remoção das p:i,rtc::s. mais atiyas da instalação, ... ·· 
riscos e nocividade ... Quando<11Taín's.t;il~~ão cf~~~jf{i,jil~s'íiiiii como dás estruturas de proteção.Jsso é o · 
se tipo é colocada definitival'.Ile!J.f~ifé>f~~éje6µ"{~ií?)(J (q_u~··~ol,realizàdQ na central_norte-americanà • de 
ela deve ser '' des-rotulacla(!;.c(~'..i:\~t!~~~~~;';}l}~>llf~ll~itf?i§l~;I\iyà. < > > '• ··•• ·. ..·.· .. • ... > .. ·. . . . · 
vés de medidas que•gara11t?,fuiq'tJi\~Jâiii,~Hli!f!.af~l..ti:}féAté hoje cerca d.e40 .usinasnucl<!ares ll.<> 
oferece perigo ... Não •.set~lltâ:, j:,0Ís;>.d~f11rnâ,si1I1-{77'\ÍIÍ.11n.dofóriini.<.<des-rotulàdas'•';•seja•.p<>t,.est:i,r~m 
pies desativação,·mas sim.df Ulll proê~ssp;~u~ gl),;)T. ')ól>~ôlc::tas, (àÍg1.1rnas sãopr<>íetadas.para·uma vidi 
ranta a segurança do a1n.biente .. edas popülàí;õc:si.•? .. ·•·•·útjl;~e a.penàscinco.anos,~<>rnoapequena i~sta, 

No caso de instàlações 11ãÓ nu.cleares.;fg#iig~.)12. J11-~~~i(d<!,g!k/;~Jyir),' séjâ por apresentarem. N<>'. 
numa operação de evacuação de:; todos <>s PJ◊dui)?i ,1>1~n:i~;i11*qJúyeis ó11 de alto risco (corno foi o ca-. · 
tos tóxicos para locais de estocagem seguros:2,Ilin:;<'(isqi,i:Iff:11~f11i,elfperime11taLdé GentiHy1 no Cana­
se tratando, porém, deusinas nucleares,.~i~pe~ll"}0J'í!i~íi/<:!~~iapreseptou '.'coéficiente de vâcuo positi, 
ção se torna, necessariamente, muito in~ist<:Qip.f\í,'?ê:y;o'', oquelheco11ferilÍ um risco de instabilidade:: 
plicada. É.preciso remoyer tod<>s os eleineqi@~;{:i:,í:;;;~&l'.;'si~~l~anie ao,que causou a· catástrofe de Che{\ 
diativos '' de: base.'', ou seja; os prod11tqst~e,fifs~q~cs:2if';Jp'.õ8yJ). f · >, \ 
do urânio que, em sua maior parte, pertííJrí#~~l;p';fff};E,Ç>c11sto da. des-rotulagem é alto: da ordenf 
concentrados no combustível, mas .. qu.eiein2~êr:;.:? d~12%fto inv~stimento inicial.na instalação.()< .•. • 
tas. proporções, podem ter migrado no?1il'.l:~rfof de'smahtêlainento da 11sinâ de Shippingport, t1ôf · 
das instalações durante sua: vida. útil. Ê?n~ces~á-> .EUA,.foi estirna:dô em US$.98,3 JI1ilhões; 'na.> 
rio; além disso, levar em conta os.fen~~~«Ôs''d.f. França, operações serneJhantestêm CUStlld<>1=erça: . 
''ativação" que acompanham o processcidegeta:- .de um bifüão de francos. · · •. ·. . .. ,i · · \< 
ção de energia: as radiações netitrônkas emitidas .. · .... É .necessário que o projeto da instalàção já 
e que conferiram maior ou menor grau dé•radia.- · · ,preyeiadisi,,ositiyos adequados a facilitara f11t11râ 
tividade a grandes quantidades de diyersos mate- · ope,ração .de desqualificação, bem cóm:09s.reê11r;~ 
riais, tais como o invólucro do circuit<> de. re,sfrjà'- • sos • finari~eiros necessários. Os poderes t>úblicp~ · 
mento, geradores de vapor e estruturas de prote0 dev~mobter a garantia, da parte dá e!Ilprc:;~a ex-
ção. A. '' des-rotulagem'' compreende, p<>rs;<<> \jploradôt:a,da disponibiHdade de !ais recursos 110 . 
desmantelamento de todas as estrut11ras a~ivada§i} <. fin~lda yida útil' do.em1>reéndiine~tO; N,a Sué' 
Isso implica dificuldade de duas ordén~?ri~êi,\ + ci~; é de,stinada uma certa quantia retiràda. do 
pais: o uabalho no ambiente . ionizát1it/(P~r~[o\. preço de cada. kW'.h para: manutenção de umfun.­
qual vêm sendo udlizadas cada ve;,;, n:iaisi~ t~~ri!~i i '. d<> queser:í. destinado a financiar o desma.tamen, 
cas da robótica) e.o armazenamento:defiriitivoiclp 1<• . to; ~;isten:i, porém, (IlUitas incertezas sobre. o.·. 
lixo radiativo resultante, · )cüsto da Ôperaçãó em cada caso. · · · . ~-· ... ,, .. ,·. '. . . ·. . 
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